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Balanços patrimonias
Ativo Notas 2023 2022
Ativo circulante 88.436 70.861
Caixa e equivalentes de caixa 4 22.998 3.393
Contas a receber 5 28.251 33.416
Estoques 6 30.616 29.949
Tributos a recuperar 8 2.684 3.117
Partes relacionadas 7 2.681  -
Outros créditos - 1.206 986
Ativo não circulante 86.395 57.196
Imposto de renda e contribuição social diferidos 15 29.919 8.224
Outros créditos - 2.049 760
Imobilizado 9  54.037 47.877
Intangível 10 390 335

Total do ativo 174.831 128.057

Wise Plasticos S.A
CNPJ. nº 04.053.268/0001-42

Demonstrações Financeiras para os exercícios encerrados em 31 de Dezembro de 2023  - (Em milhares de reais (R$), exceto quando indicado de outra forma)

Demonstrações das mutações do patrimônio líquido
Capital  Adiantamento para Reserva  Reserva Prejuizos Patrimônio
Social futuro aumento de capital legal estatutária acumulados liquido

Saldos em 31 de dezembro 2021 149.934 2.000 997 2.770 (84.951) 70.750
Aumento do capital social 4.771 (2.000) - (2.770) (1) -
Lucro líquido do exercício - - - - 9.774 9.774
Reserva legal - - 489 - (489) -
Reserva estatutária - - - 2.322 (2.322) -
Distribuição de dividendos - - - (253)  -  253
Saldos em 31 de dezembro 2022 154.705 - 1.486 2.069 (77.989) 80.271
Lucro líquido do exercício - - - - 20.231 20.231
Aumento de capital 52.095 - - -  - 52.095
Transferências - - (1.486) (2.069)  3.555 -
Saldos em 31 de dezembro 2023 206.800 - - -  (54.203) 152.597

Relatório da Diretoria - Srs acionistas: em cumprimento as disposições legais e estatutárias, submetemos a apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras dos exercícios findos em 31/12/2023. Estamos à disposição para esclarecimentos relativos às contas prestadas. A Diretoria.
Balanços patrimonias
Passivo e Patrimônio Líquido Notas 2023 2022
Passivo circulante 21.741 34.282
Fornecedores 11 10.011 11.549
Empréstimos e financiamentos 12 4.345 16.575
Obrigações sociais e trabalhistas 13 2.852 2.081
Tributos a recolher 14 1.948 3.415
Partes relacionadas 7 1.936  -
Outras obrigações -  649 662
Passivo não circulante  493 13.504
Empréstimos e financiamentos 12  476 13.454
Provisões judiciais 16 17 50
Patrimônio líquido 152.597 80.271
Capital social 17 206.800 154.705
Reserva de lucros - - 3.555
Prejuízos acumulados - (54.203) (77.989)
Total do patrimônio líquido e passivo 174.831 128.057

Demonstrações dos fluxos de caixa 2023 2022
Lucro (prejuízo) antes do IR e CS (1.177) 12.831
Ajustes para reconciliar o lucro do caixa
Depreciação e amortização 2.723  2.606
Resultado de equivalência patrimonial -  123
Juros, variações monetárias e cambiais, líquidas 2.634 7.993
Provisões, líquidas  33 (584)
Redução ao valor recuperável de contas a receber  79  962
Valor residual de imobilizado baixado 1.658  2.714
Resultado na venda de ativo destinado à venda  -  (4.460)

5.950  22.185
Variação dos ativos e passivos operacionais
Contas a receber 2.405  (6.390)
Estoques (667)  (4.697)
Tributos a recuperar  433  4.125
Outros créditos (1.508)  (76)
Fornecedores  399  (5.307)
Tributos a recolher  (1.467)  3.162
Obrigações sociais e trabalhistas e outras obrigações  757  112
Caixa gerado pelas operações  6.302  13.114
Imposto de renda e contribuição social pagos (662)  (3.057)
Caixa líquido gerado pelas
atividades operacionais  5.640  10.057
Atividades de investimentos
Recursos recebidos na venda de ativo imobilizado e

intangível  120  5.568
Adições ao imobilizado e intangível (10.716)  (12.763)
Caixa líquido originado das (usado nas)
nas atividades de investimentos  (10.596)  (7.195)
Atividades de financiamentos
Pagamentos de empréstimos  (27.534)  (51.062)
Captações de empréstimos  -  51.403
Dividendos pagos  -  (253)
Aporte de capital  52.095  -
Caixa líquido gerado pelas atividades de

financiamentos  24.561  88
Aumento de caixa e equivalente de caixa  19.605  2.950
Demonstração das variações do
caixa e equivalentes de caixa
No início do exercício 3.393  443
No final do exercício 22.998  3.393
Aumento de caixa e equivalente de caixa 19.605  2.950

Demonstração do Resultado Notas 2023 2022
Receita operacional líquida 18 138.441 216.848
Custo dos produtos vendidos 19 (115.691) (187.371)
Lucro bruto  22.750 29.477
Receitas (despesas) operacionais
Com vendas e distribuição 19 (8.235) (6.147)
Redução ao valor recuperável de contas a receber  19 (79) (962)
Administrativas e gerais 19 (12.300) (8.526)
Outras receitas (despesas) 19 (2.073) 4.149
Resultado equivalência patrimonial  -  (123)

 (22.687)  (11.609)
Lucro antes do resultado financeiro e dos impostos 63 17.868
Resultado financeiro 20 (1.240) (5.037)
Lucro (prejuízo) antes do IR e CS  (1.177) 12.831
IR  e CS – correntes e diferidos 15 21.408 (3.057)
Lucro líquido do exercício  20.231 9.774

Demonstrações dos resultados abrangentes 2023 2022
Lucro líquido de exercício  20.231 9.774
Outros resultados abrangentes - -
Resultado abrangente do exercício  20.231  9.774

1. Contexto operacional. A Wise Plásticos S.A. (“Companhia”), está si-
tuada na avenida Osvaldo Berto, 405, em Itatiba-SP, tem por objeto so-
cial recuperação e industrialização de artefatos e polímeros revalorizados
de materiais plásticos pós consumo e/ou virgens, no mercado nacional e
internacional. Voltada para um desenvolvimento com inteligência ecológi-
ca, pautada em diretrizes que buscam uma harmoniosa sintonia entre a
mais moderna tecnologia e o respeito para com o meio ambiente a Com-
panhia vem colaborando, de maneira significativa, para o real aproveita-
mento do resíduo plástico em nosso País. O mercado de reciclagem
apresentou uma conjuntura desafiada em 2023, principalmente devido à
(i) queda nos preços de resinas virgens decorrentes do ciclo de baixa
das commodities petroquímicas e (ii) atividade econômica geral lenta,
atrelado à cenário macroeconômico inflacionário e de taxa de juros ele-
vada, restringindo a demanda para nossos produtos. Tais fatores
exógenos trouxeram grande desafio para a cadeia de reciclagem, em
especial, durante o primeiro semestre de 2023. A companhia se portou
de maneira adequada no cenário mais difícil com contenção de despe-
sas e postergação de investimentos, mantendo a situação econômica da
companhia bastante confortável. Ainda dentro de 2023, foi possível ob-
servar uma sensível recuperação da demanda e melhora da rentabilida-
de, principalmente no último trimestre do ano. Tal fato, aliado aos funda-
mentos estruturais de mercado que continuam em favor da reciclagem,
corroboram com nossa expectativa de recuperação em 2024 e cresci-
mento substancial ao longo dos próximos anos. Em 01 de fevereiro de
2023 a Braskem tornou-se controladora da Wise com participação
societária de 61% das ações. 2. Base de preparação e apresentação
das demonstrações contábeis. As demonstrações contábeis foram ela-
boradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicá-
veis as pequenas e médias empresas, em conformidade com a NBC TG
1000(R1) - Contabilidade para pequenas e médias empresas, Resolu-
ção 1255/09 do Conselho Federal de Contabilidade (CFC). As demons-
trações contábeis foram preparadas utilizando o custo histórico como
base de valor, exceto pela valorização de certos ativos e passivos como
instrumentos financeiros, os quais são mensurados pelo valor justo. As
demonstrações contábeis incluem, portanto, estimativas referentes à se-
leção das vidas úteis do ativo imobilizado, provisões necessárias para
passivos contingentes, provisões para créditos de liquidação duvidosa,
determinações de provisões para imposto de renda e outras similares. Os
resultados reais podem apresentar variações em relação às estimativas.
As presentes demonstrações contábeis (que incluem todas as informa-
ções relevantes correspondentes às utilizadas na gestão da Companhia)
foram aprovadas e autorizadas para emissão pela Diretoria da Compa-
nhia em 31 de março de 2024, considerando os eventos subsequentes
ocorridos até esta data. 3. Resumo das principais práticas
contábeis. As principais políticas contábeis que foram adotadas na ela-
boração das referidas demonstrações contábeis estão descritas a seguir:
3.1. Moeda funcional e moeda de apresentação. As demonstrações
contábeis são apresentadas em milhares de reais, que é a moeda funci-
onal da Companhia. 3.2. Conversão de saldos denominados em mo-
eda estrangeira. As transações em moeda estrangeira são convertidas
para reais usando-se as taxas de câmbio em vigor nas datas das transa-
ções. Os saldos das contas de balanço são convertidos pela taxa cambi-
al da data do balanço. Ganhos e perdas cambiais resultantes da liquida-
ção dessas transações e da conversão de ativos e passivos monetários
denominados em moeda estrangeira são reconhecidos na demonstração
do resultado. 3.3. Instrumentos financeiros. Classificação. Os instru-
mentos financeiros mantidos pela Companhia, quando aplicável, são
classificados nas seguintes categorias: Ativos financeiros mensurados
ao valor justo por meio do resultado: são ativos financeiros mantidos
para negociação, quando adquiridos para esse fim, principalmente no
curto prazo. Os instrumentos financeiros derivativos também são classifi-
cados nessa categoria. Os ativos dessa categoria são classificados no
ativo circulante; Ativos financeiros mantidos até o vencimento: com-
preendem investimentos em determinados ativos financeiros classificados
no momento inicial da contratação, para serem mantidos até a data de
vencimento, os quais são mensurados ao custo de aquisição, acrescido
dos rendimentos auferidos de acordo com os prazos e as condições
contratuais; Ativos financeiros disponíveis para venda: quando apli-
cável, são incluídos nessa classificação os ativos financeiros não derivati-
vos, como títulos e/ou ações cotadas ou não em mercados ativos, mas
que possam ter seus valores justos estimados razoavelmente; Outros
passivos mensurados pelo custo amortizado: São passivos financei-
ros não derivativos mensurados pelo custo amortizado pelo método da
taxa efetiva de juros. Mensuração As compras e vendas regulares dos
instrumentos financeiros são reconhecidas na data da negociação, ou
seja, na data em que a Companhia se compromete a comprar ou ven-
der esses instrumentos. Os instrumentos financeiros a valor justo por
meio do resultado são, inicialmente, reconhecidos pelo valor justo, e os
custos de transação são debitados na demonstração do resultado.Os
ganhos ou as perdas decorrentes de variações no valor justo desses ins-
trumentos financeiros mensurados ao valor justo por meio do resultado
são registrados na demonstração do resultado nas rubricas “Receitas fi-
nanceiras” ou “Despesas financeiras”, respectivamente, no período em
que ocorrem. Avaliação de recuperabilidade de ativos financeiros.
Os ativos financeiros são avaliados a cada data do balanço, identifican-
do se são totalmente recuperáveis ou se há perda de impairment para
esses instrumentos financeiros. 3.4. Caixa e equivalentes de caixa.
Caixa e equivalentes de caixa incluem dinheiro em caixa, depósitos ban-
cários à vista e investimentos em aplicações financeiras consideradas res-
gatáveis em curtíssimo prazo (menos de 90 dias) e de alta liquidez. Estes
investimentos estão registrados ao valor de custo, acrescido dos rendi-
mentos até a data do balanço, não superando o valor de mercado. 3.5.
Contas a receber. As contas a receber referem-se a transações mer-
cantis no mercado interno e externo, são avaliadas pelo valor presente
e deduzidas da provisão para perdas esperadas, quando aplicável.. 3.6.
Estoques. Avaliados ao custo médio de aquisição ou de produção, não
excedendo o seu valor de mercado. As provisões para estoques de bai-
xa rotatividade ou obsoletos são constituídas quando consideradas ne-
cessárias pela Administração. 3.7. Imobilizado. Reconhecimento e
mensuração. Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico
de aquisição ou construção, deduzido de depreciação acumulada. O
custo inclui gastos que são diretamente atribuíveis à aquisição de um ati-
vo. O custo de ativos construídos pela própria Companhia inclui: • Custo
de materiais e mão de obra; • Quaisquer outros custos para colocar o
ativo no local e condição necessário para que o item seja capaz de ope-
rar da forma pretendida pela Administração; e • Ganhos e perdas na ali-
enação de um item do imobilizado (apurados pela diferença entre os re-
cursos advindos da alienação e o valor contábil do imobilizado) são reco-
nhecidos no resultado. Depreciação. Itens do ativo imobilizado são de-
preciados pelo método linear no resultado do exercício baseado na vida
útil econômica estimada. Itens do ativo imobilizado são depreciados a
partir da data em que são instalados e estão disponíveis para uso. Pro-
visão para “Impairment”. A Companhia avalia os valores de recupera-
ção de seus bens do ativo imobilizado, constituindo provisão para recu-
peração quando identificadas evidências de problemas de recuperação.
3.8. Intangível. Ativos intangíveis com vida útil definida, adquiridos sepa-
radamente, são registrados ao custo, deduzido da amortização e, quan-
do aplicável, das perdas por redução ao valor recuperável acumuladas.
A amortização é reconhecida linearmente com base na vida útil estimada
dos ativos. Ativos intangíveis com vida útil indefinida, adquiridos separa-
damente, são registrados ao custo, deduzido, das perdas por redução
ao valor recuperável, quando aplicável. 3.9. Redução do valor recupe-
rável dos ativos. Quanto aos ativos, a Administração adota a política
de revisar seus valores de realização periodicamente para identificar evi-
dências de perdas não recuperáveis, ou ainda, sempre que eventos ou
alterações nas circunstâncias indicarem que o valor contábil poderá não
ser recuperável. Nessas situações, o valor recuperável será calculado

para verificar se há perda, sendo que, neste caso, será reconhecido
pelo montante em que o valor contábil do ativo ultrapassa seu valor re-
cuperável, que é o maior entre o preço líquido de venda e o valor em
uso de um ativo. Para fins de avaliação, os ativos são agrupados no me-
nor grupo de ativos para o qual existem fluxos de caixa identificáveis se-
paradamente. Não foram identificados riscos de não recuperação de
seus ativos. 3.10 Empréstimos e financiamentos. Caracterizados por
operações de Finame e Leasing, nos quais a Companhia fica com todos
os riscos e benefícios de sua utilização, sendo que os bens objeto des-
ses contratos de financiamento são capitalizados no início do contrato,
como um ativo imobilizado, tendo como contrapartida de um passivo de
financiamento. O imobilizado adquirido nos arrendamentos financeiros é
depreciado pelas taxas definidas na Nota Explicativa no 10. Ainda na ru-
brica constam operações de financiamento de capital de giro e esto-
ques, bem como operação especial de alongamento de passivo financei-
ro por meio de Sindicalização de dívidas com instituições credoras, todos
estando classificados como empréstimos e financiamentos, sendo este úl-
timo com garantias reais que compreendem seus imóveis (sede), os esto-
ques, bem como a carteira de recebíveis (clientes). 3.11. Imposto de
renda e contribuição social. O imposto de renda e a contribuição soci-
al são apurados, observando os critérios estabelecidos pela legislação
fiscal vigente. A controladora é calculada com base no lucro real trimes-
tral, apurado pelas alíquotas regulares de 15%, acrescida de adicional
de 10% em cada trimestre do ano, excedente a R$ 60. A contribuição
social foi também calculada com base no mesmo regime de tributação, à
alíquota de 9% sobre a presunção o lucro real. 3.12. Demais ativos e
passivos. Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que
seus benefícios econômicos futuros serão gerados em favor da Empresa
e seu custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Os passivos
circulantes e não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos
ou calculáveis, acrescidos, quando aplicável dos correspondentes encar-
gos e variações monetárias até a data do balanço patrimonial. Quando
aplicável, os passivos circulantes e não circulantes são registrados em va-
lor presente, transação a transação, com base em taxas de juros que
refletem o prazo e o risco de cada transação. As provisões são
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido.
Os direitos realizáveis e as obrigações vencíveis são classificados como
circulantes quando sua realização ou liquidação ocorrer nos doze meses
subsequentes à data de apresentação das demonstrações contábeis.
Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. Nos ativos e
passivos não circulantes, quando se configurarem situações em que es-
tes valores requeiram, são praticados os ajustes a valor presente. Os di-
reitos realizáveis e as obrigações vencíveis são classificados como
circulantes quando sua realização ou liquidação ocorrer nos doze meses
subsequentes à data de apresentação das demonstrações contábeis.
Caso contrário, são demonstrados como não circulantes. 3.13. Ativos e
passivos contingentes. O reconhecimento, a mensuração e a divulga-
ção das contingências e obrigações legais são realizadas conforme ori-
entações da seção 21 - Provisões, passivos contingentes e ativos contin-
gentes. O reconhecimento, a mensuração e a divulgação das contingên-
cias e obrigações legais são efetuadas conforme descrito a seguir: Passi-
vos contingentes - são constituídas provisões ou é divulgada em notas
explicativas, sempre se levando em conta a opinião dos consultores jurí-
dicos e a natureza das ações. Assim, em havendo a necessidade a ad-
ministração, após julgamento e mensuração de estimativas seguras, po-
derá constituir provisão para contingências, quando a perda for avaliada
como “provável”, o que ocasionaria uma provável saída de recursos
para a liquidação das obrigações e quando os montantes envolvidos fo-
rem mensuráveis com suficiente segurança. Nas situações em que a per-
da for avaliada como “possível”, a entidade divulga as contingências em
nota explicativa. 3.14. Estimativas contábeis. Na elaboração das de-
monstrações contábeis da Companhia é necessário utilizar estimativas
para contabilizar certos ativos, passivos e outras transações. As demons-
trações contábeis incluem, portanto, algumas estimativas baseadas em
fatores objetivos e subjetivos, com base no julgamento da administração
para a determinação de valores adequados a serem registrados. Tais es-
timativas incluem: ajuste para eventuais perdas com créditos de difícil li-
quidação, contingências trabalhistas, seleção das vidas úteis do ativo
imobilizado, determinações de provisões para o Imposto de Renda e
Contribuição Social e outros similares, além da avaliação dos instrumen-
tos financeiros. Os resultados reais podem apresentar variações em rela-
ção às estimativas, razão pela qual a administração revisa periodicamen-
te as estimativas e as premissas. 3.15. Novos pronunciamentos para
pequenas e médias empresas. O International Accounting Standards
Board (IASB) está realizando uma revisão ampla do IFRS for SMEs
Standards, equivalente ao CPC PME (R1) – Contabilidade para peque-
nas e médias empresas. O draft do documento está em fase de discus-
são. As mesmas precisam ser aprovadas pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis (CPC) para a adoção para pequenas e médias empresas.
4. Caixa e equivalentes de caixa 2023 2022
Caixa 1 1
Banco conta movimento 1.157 3.392
Aplicação financeira 21.840 -
Total 22.998 3.393
Em 31 de dezembro de 2023, as aplicações financeiras são CDBs,
liquidez diárias distribuídas entre os bancos Itaú, Santander e XP Investi-
mentos, taxa média de rentabilidade das aplicações 101% do CDI.
5. Contas a receber 2023 2022
Terceiros 32.110 37.196
Provisão para perdas esperadas (3.859) (3.780)
Total 28.251 33.416
Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, a abertura das contas a receber
por idade de vencimento era composta como segue:

2023 2022
Saldo a vencer 27.808 29.833
Vencidas
Até 90 dias 363 3.585
De 91 a 120 dias 68 -
De 121 a 180 dias 157 -
Acima de 180 dias 3.714 3.778
Total 32.110 37.196
A perda esperada para créditos de liquidação duvidosa compreende a
contabilização de 25% dos títulos vencidos entre 90 e 120 dias, 50%
dos títulos vencidos entre 121 e 180 dias e 100% dos títulos vencidos
acima de 181 dias. O critério adotado para a estimativa destas perdas é
considerado pela Administração como suficiente para a cobertura do ris-
co de eventuais realizações de perdas. A movimentação da provisão
para perdas estimadas em 2023 e 2022 está assim apresentada:

2023 2022
Em 1o de janeiro (3.780) (2.818)
Movimento (79) (962)
Em 31 de dezembro (3.859) (3.780)
6. Estoques 2023 2022
Produtos acabados 9.617 8.719
Produtos intermediários 57 80
Matéria prima, insumos de produção e embalagens 15.267 14.200
Materiais de manutenção 2.525 1.687
Adiantamentos para fornecedores 656 3.133
Estoque em terceiros (industrialização) 2.013 1.900
Outros 481 230
Total 30.616 29.949
7. Partes relacionadas 2023 2022
 Ativo circulante – contas a receber – Braskem 2.681 -
Passivo circulante – contas a pagar – Braskem 1.936 -
Transações que afetaram o resultado 2023 2022
 Vendas de produtos 16.311 -
Compras de matéria- primas 9.474 -

8. Tributos a recuperar 2023 2022
ICMS a recuperar 58 52
ICMS – créditos sobre imobilizado 1.710 1.476
Pis e Cofins 103 1.321
Outros 813 268
Total 2.684 3.117
9. Imobilizado Edifi- Máquinas,  Projetos e

cações  equipa- Paradas
e ben- mentos e  em anda-

feitorias Instalações  mento Outros Total
Saldo em 31 de
dezembro de 2021 8.499 26.412 1.106 4.574 40.591
Adições 822 1.047 10.454 215 12.538
Baixa - - - (2.714) (2.714)
Transferências 11 8.918 (8.929) - -
Depreciação (371) (2.041) - (126) (2.538)
Saldo em 31 de
dezembro de 2022 8.961 34.336 2.631 1.949 47.877
Adições 47 632 9.810 197 10.686
Baixa - (483) - (1.295) (1.778)
Transferências 310 7.927 (9.985) 1.748 -
Transferência para
intangível - - (125) - (125)
Depreciação (386) (1.955) - (282) (2.623)
Saldo em 31 de
dezembro de 2023 8.932 40.457 2.331 2.317 54.037
 Taxa (%) 20 10 - 5 -
10. Intangível  Desenvolvimento

Software e P&D Total
Saldo em 31 de dezembro de 2021 178 - 178
Adições 225 - 225
Amortização (68) - (68)
Saldo em 31 de dezembro de 2022 335 - 335
Adições 30 - 30
Transferências 112 13 125
Amortização (100) - (100)
Saldo em 31 de dezembro de 2023 377 13 390
Taxa (%) 10 - -
11. Fornecedores 2023 2022
Fornecedores mercado interno 9.611 11.388
Fornecedores mercado externo 3 28
Provisão para fornecedores 397 133
Total 10.011 11.549
12. Empréstimos e financiamentos
Modalidade Taxas 2023 2022
Moeda nacional 11% a 12% 4.821 30.029
Total 4.821 30.029
Circulante 4.345 16.575
Não circulante 476 13.454
Em fevereiro de 2023, A Braskem S.A. se tornou investidora da Wise al-
terando assim o quadro societário, capital social e número de ações da
Companhia. Após esta operação, foram reavaliadas todas as linhas de
financiamento em andamento, e, as dívidas consideradas pouco compe-
titivas foram liquidadas. O objetivo foi reduzir o custo de capital da Wise,
e melhorar sua posição de alavancagem. Em 31 de dezembro de 2023
e 2022, os contratos de empréstimos e financiamentos não possuem clá-
usulas restritivas (“covenants”) e garantias.
Em 31 de dezembro de 2021 21.695
Captações 51.403
Atualização monetária 7.993
Pagamentos principal e juros (51.062)
Em 31 de dezembro de 2022 30.029
Atualização monetária 2.326
Pagamentos principal e juros (27.534)
Em 31 de dezembro de 2023 4.821
13. Obrigações sociais e trabalhistas 2023 2022
INSS a recolher 302 290
FGTS a recolher 91 94
Provisão para férias 1.205 982
Provisão para participação em lucros 1.177 715
Outros 77 -
Total 2.852 2.081
14. Tributos a recolher 2023 2022
IPI a recolher 127 387
ICMS a recolher 923 2.152
Pis e Cofins 302 -
IRPJ e CSLL 251 651
Outros 345 225
Total 1.948 3.415
15. Imposto de renda e contribuição social: Reconciliação de despe-
sas com imposto de renda e contribuição social correntes.

2023 2022
Lucro (prejuízo) antes do IR e CS (1.177) 12.831
Ajuste de inventário 1.322 1.664
Diferença depreciação contábil x fiscal 529 1.780
Lei 160/2017 subvenção (1.604) (1.113)
Despesas indedutíveis 8 6
Outros 715 (2.218)
Prejuízo fiscal e base negativa de CSLL 3.092 -
Base cálculo 2.019 8.991
Alíquota nominal vigente 3 4 % 3 4 %
Imposto de renda e contribuição social correntes  (287) (3.057)
Imposto de renda e contribuição social diferidos  21.695 -
Imposto de renda e contribuição social no

resultado  21.408 (3.057)
Imposto de renda e contribuição social diferidos: O imposto de ren-
da e a contribuição social diferidos são calculados sobre prejuízo fiscal,
base negativa de contribuição social e as diferenças temporárias. Os sal-
dos de impostos diferidos apresentam-se conforme seguem:

2023 2022
Imposto de renda e contribuição social diferidos ativo
Prejuízo fiscal e base negativa de CSLL 81.985 83.808
Diferenças temporárias
Provisão para créditos de liquidação duvidosa 3.780 2.818
Provisão para perda adiantamento a fornecedores 1.650 737
Provisão para contingências 580 634
Total 87.995 87.997
Alíquota 34% 29.919 29.919
Imposto diferido provisionado - (21.695)
Total do IR e CS diferidos 29.919 8.224
Impostos diferidos ativos são reconhecidos na extensão em que seja
provável que o lucro futuro tributável esteja disponível para ser utilizado
na compensação das diferenças temporárias, com base em projeções de
resultados futuros elaboradas e fundamentadas em premissas internas e
em cenários econômicos futuros que podem, portanto, sofrer alterações.
Em 2023, a administração da Companhia decidiu a reverte a provisão
para realização dos impostos diferidos, uma vez que espera realizá-los
nos próximos 10 anos.
16. Provisões judiciais: A Companhia, no curso normal de suas ativi-
dades, está sujeita a processos judiciais de natureza tributária, trabalhis-
ta e cível. A Administração, apoiada na opinião de seus assessores le-
gais e, quando aplicável, fundamentada em pareceres específicos emiti-
dos por especialistas, avalia a expectativa do desfecho dos processos e
determina a necessidade ou não de constituição de provisão para con-
tingências.

2023 2022
Trabalhistas 17 50
Total 17 50
Em 31 de dezembro de 2023 e 2022, não havia valores classificados
como perda possível na avaliação dos advogados.
17. Patrimônio líquido - Capital social: O capital social da Companhia
é de R$206.800 em 31 de dezembro de 2023 (R$154.705 em 2022)
representado por 80.974 mil ações em 31 de dezembro de 2023
(71.986 mil em 2022), todas ações ordinárias, no valor de R$ 2.553,92
(dois mil, quinhentos e cinquenta e três reais e noventa e dois centavos)
cada. A Companhia deliberou em assembleia ordinária realizada em 01
de fevereiro de 2023 o aumento do capital social em R$ 52.095 por
meio de emissão de 8.988 (oito mil, novecentas e oitenta e oito) novas
ações ordinárias nominativas, com preço de R$5.796,06 (cinco mil, sete-

Notas explicativas às demonstrações contábeis em 31 de dezembro de 2023 e 2022

centos e noventa e seis reais e seis centavos), totalmente integralizadas
na data com parte do saldo de adiantamento para futuro aumento de
capital. Foi aprovada a conversão de 500 ações preferenciais
nominativas em ações ordinárias, após a deliberação o capital social fica
representado 80.974 mil ações ordinárias, normativas e sem valor nomi-
nal. Foi deliberado em AGO que a totalidade do lucro no exercício será
direcionado para abater o prejuízo acumulado. O prejuízo acumulado
em 31 de dezembro de 2023 é de R$ 56.274
18. Receita operacional líquida 2023 2022
Receita de venda de produtos - mercado interno  190.438 294.252
Impostos incidentes sobre as vendas (46.078) (69.860)
Devoluções (5.919) (7.544)
Receita operacional líquida 138.441 216.848
19. Custos e despesas por natureza 2023 2022
Classificação por natureza
Matérias-primas, insumos e materiais de uso e

consumo (89.181) (161.646)
Gastos com pessoal (19.314) (16.176)
Serviços de terceiros (5.366) (3.890)
Depreciação e amortização (2.723) (2.606)
Despesa com energia elétrica, água, telefone e

correios (5.817) (6.080)
Fretes (3.698) (3.278)
Outros gastos (12.279) (5.181)
Total (138.378) (198.857)
Classificação por função
Custos dos produtos vendidos (115.691) (187.371)
Despesas com vendas (8.235) (6.147)
Redução ao valor recuperável de contas a receber (79) (962)
Despesas administrativas e gerais (12.300) (8.526)
Outras receitas (despesas) (2.073) 4.149
Total (138.378) (198.857)
20. Resultado financeiro 2023 2022
Receitas financeiras
Receita de juros 123 86
Atualizações de créditos tributários 90 -
Rendimento aplicação financeira 2.232 1
Descontos obtidos 27 38
Outras 9 -
Total 2.481 125
Despesas financeiras
Despesas com juros (3.280) (3.558)
Atualizações de passivos tributários (7) -
Descontos concedidos (252) (290)
Custo de transação (26) -
Outros (151) (1.323)
Total (3.716) (5.171)
Variações cambiais líquidas
Ativos financeiros - 10
Passivos financeiros (5) (1)
Total  (5) 9
Resultado financeiro (1.240)  (5.037)
21. Cobertura de seguros: Os valores segurados são determinados e
contratados em bases técnicas que se estimam suficientes para a cober-
tura de eventuais perdas decorrentes de sinistros com bens do ativo não
circulante e mantêm cobertura de responsabilidade civil e dano moral a
terceiros. O escopo dos trabalhos de nossos auditores não inclui a emis-
são de opinião sobre a suficiência da cobertura de seguros, a qual foi
determinada pela administração da Companhia e que a considera sufici-
ente para cobrir eventuais sinistros.
22. Gerenciamento de riscos: A Companhia mantém operações com
instrumentos financeiros. A administração desses instrumentos é efetua-
da por meio de estratégias operacionais e controles internos visando as-
segurar liquidez, rentabilidade e segurança. A contratação de instrumen-
tos financeiros com o objetivo de proteção é feita por meio de uma análi-
se periódica da exposição ao risco que a administração pretende cobrir.
A política de controle consiste em acompanhamento permanente das
condições contratadas versus condições vigentes no mercado. A Compa-
nhia não efetua aplicações de caráter especulativo, em derivativos ou
quaisquer outros instrumentos financeiros de risco. Os valores dos instru-
mentos financeiros ativos e passivos constantes nas demonstrações
contábeis foram determinados de acordo com os critérios e as práticas
contábeis divulgadas em notas explicativas específicas. A Companhia
apresenta exposição aos seguintes riscos advindos do uso de instrumen-
tos financeiros: Risco de crédito: Decorre da possibilidade da Compa-
nhia sofrer perdas decorrentes de inadimplência de seus clientes. A
seletividade de seus clientes, assim como o acompanhamento dos pra-
zos de financiamento e limites individuais de posição são procedimentos
adotados a fim de minimizar eventuais problemas de inadimplência em
suas contas a receber. Risco de taxa de juros: Decorre da possibilida-
de da Companhia sofrer ganhos ou perdas decorrentes de oscilações
de taxas de juros incidentes sobre seus ativos e passivos financeiros.
Para mitigar estes riscos, a Companhia possui contratos que lastreiam os
ativos e passivos financeiros, mediante a aplicação de taxas pré-fixadas.
Risco de liquidez: Decorre da possibilidade de redução dos recursos
destinados para pagamentos de dívidas. A Administração monitora as
previsões contínuas das exigências de liquidez da Companhia para as-
segurar que se tenha caixa suficiente para atender às necessidades
operacionais. Adicionalmente, a Companhia mantém saldos em aplica-
ções financeiras passíveis de resgate a qualquer momento para cobrir
eventuais descasamentos entre a data de maturidade de suas obriga-
ções contratuais e sua geração de caixa. Risco operacional: Risco
operacional é o risco de prejuízos diretos ou indiretos decorrentes de
uma variedade de causas associadas a processos, pessoal, tecnologia e
infraestrutura da Companhia e de fatores externos, exceto riscos de cré-
dito, mercado e liquidez, como aqueles decorrentes de exigências legais
e regulatórias e de padrões geralmente aceitos de comportamento da
Companhia. Riscos operacionais surgem de todas as operações da
Companhia. O objetivo da Companhia é administrar o risco operacional
para evitar a ocorrência de prejuízos financeiros e danos à reputação
da Companhia e buscar eficácia de custos e para evitar procedimentos
de controle que restrinjam iniciativa e criatividade. A principal responsabili-
dade para o desenvolvimento e implementação de controles para tratar
riscos operacionais é atribuída à alta administração. A responsabilidade
é apoiada pelo desenvolvimento de padrões gerais da Companhia para
a administração de riscos operacionais nas seguintes áreas: • Exigências
para segregação adequada de funções, incluindo a autorização inde-
pendente de operações; • Exigências para a reconciliação e
monitoramento de operações; • Cumprimento com exigências
regulatórias e legais; • Documentação de controles e procedimentos; •
Exigências para a avaliação periódica de riscos operacionais enfrentados
e a adequação de controles e procedimentos para tratar dos riscos iden-
tificados; • Exigências de reportar prejuízos operacionais e as ações cor-
retivas propostas; • Desenvolvimento de planos de contingência; • Trei-
namento e desenvolvimento profissional; • Padrões éticos e comerciais; e
• Mitigação de risco, incluindo seguro quando eficaz.

Daniel Junqueira- Diretor Financeiro
DIRETORIA

Bruno Igel - Diretor Presidente Aline Batista Araujo – Contadora CRC 1SP333772/O-4

Relatório do auditor independente
sobre as demonstrações contábeis

Administradores e Acionistas da Wise Plásticos S.A. - Itatiba – SP. Opi-
nião: Examinamos as demonstrações contábeis da Wise Plásticos S.A.
(“Companhia”) que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezem-
bro de 2022, e as respectivas demonstrações do resultado, do resultado
abrangente, das mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa
para o exercício findo nessa data, bem como as correspondentes notas
explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa
opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequa-
damente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e finan-
ceira da Wise Plásticos S.A. em 31 de dezembro de 2022, o desempenho
de suas operações e os seus respectivos fluxos de caixa para o exercício
findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil,
aplicáveis às pequenas e médias empresas. Base para opinião: Nossa
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais
normas, estão descritas na seção “Responsabilidades do auditor pela au-
ditoria das demonstrações contábeis”. Somos independentes em relação
à Companhia, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no
Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emiti-
das pelo Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos as demais res-
ponsabilidades éticas de acordo com essas normas. Acreditamos que a
evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar
nossa opinião. Base para opinião: Demonstrações contábeis consolida-

das: Conforme mencionado nas notas explicativas 1 e 15, a Companhia
alienou sua participação na controlada WP Reciclagem Plástica Ltda., por-
tanto, as demonstrações contábeis consolidadas para o exercício findo em
31 de dezembro de 2022 não são mais aplicáveis. As demonstrações
contábeis individuais do exercício findo em 31 de dezembro de 2022 con-
templam os resultados da Companhia somados aos resultados da contro-
lada até a data de alienação. As demonstrações contábeis individuais e
consolidadas do exercício findo em 31 de dezembro de 2021 foram exami-
nadas por nós, cujo relatório emitido em 14 de junho de 2022 e não con-
tinha ressalvas. Responsabilidade da administração e da governança
pelas demonstrações contábeis: A administração é responsável pela
elaboração e adequada apresentação das demonstrações contábeis de
acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às peque-
nas e médias empresas e pelos controles internos que ela determinou
como necessários para permitir a elaboração dessas demonstrações
contábeis livres de distorção relevante, independentemente se causada
por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações contábeis, a admi-
nistração é responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia
continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relaciona-
dos com sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na
elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração
pretenda liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha
nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Os responsáveis pela governança da Companhia são aqueles com res-
ponsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstra-

ções contábeis. Responsabilidades do auditor pela auditoria das de-
monstrações contábeis: Nossos objetivos são obter segurança razoável
de que as demonstrações contábeis estão livres de distorção relevante, in-
dependente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria
contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de seguran-
ça, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as
normas brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as even-
tuais distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorren-
tes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individual-
mente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva ra-
zoável, as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas refe-
ridas demonstrações contábeis. Como parte de auditoria realizada de
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da au-
ditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção rele-
vante nas demonstrações, independentemente se causada por fraude ou
erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a
tais riscos, bem como obtivemos evidência de auditoria apropriada e sufici-
ente para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de
distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de
erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos,
conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; • Obte-
mos entendimento dos controles internos relevantes para a auditoria para
planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias,
mas não com o objetivo de expressar opinião sobre e eficácia dos contro-

les internos da Companhia; • Avaliamos a adequação das políticas
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respecti-
vas divulgações feitas pela administração; • Concluímos sobre a adequa-
ção do uso, pela administração, da base contábil de continuidade
operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe in-
certeza relevante em relação a eventos ou condições que possam levan-
tar dúvida significativa em relação à capacidade de continuidade
operacional da Companhia. Se concluirmos que existe incerteza relevante,
devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respecti-
vas divulgações nas demonstrações contábeis ou incluir modificação em
nossa opinião, se as divulgações forem inadequadas. • Nossas conclusões
estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de
nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a
Companhia a não mais se manter em continuidade operacional; e • Avalia-
mos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis re-
presentam as correspondentes transações e os eventos de maneira com-
patível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-nos com
os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do al-
cance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas
de auditoria, inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles
internos que identificamos durante nossos trabalhos.

Campinas, 11 de abril de 2023
Grant Thornton Auditoria e Consultoria Ltda. - CRC 2SP-034.766/O-0

João Henrique Schenk - Contador CRC 1SP-202.127/O-8
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financeiras-31-12-2023/
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